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O nordeste goiano está inserido no Cerrado, o segundo maior e mais variado bioma 
brasileiro cujas condições climáticas são diversas [Motta et al., 2002]. Isso implica uma 
necessidade constante de monitoramento de culturas produzidas nessa região como 
milho, soja e algodão [Macedo, 1999]. Um monitoramento ineficiente de mudanças 
climáticas pode propiciar a disseminação de diversas pragas que prejudicam 
substancialmente as lavouras [Oliveira, et al. 2006; Viana, 2007]. Especialmente as 
pragas-de-solo, também conhecidas como pragas subterrâneas, podem causar perdas 
entre 20% e 100% das lavouras [Viana et al., 2002; Viana, 2004]. 

As culturas produzidas no Cerrado, inclusive no nordeste goiano, tem crescido 
expressivamente nas últimas décadas [Macedo, 1999; Paula, 2013]. Logo, monitorar as 
pragas-de-solo torna-se gradualmente crítico ao sucesso das lavouras cultivadas na 
região. Várias pragas-de-solo podem acometer contra essas lavouras em diferentes 
condições climáticas. Uma praga recorrente é a lagarta-elasmo, cujos surtos se dão em 
regiões com clima de alta temperatura, solo arenoso e de fácil drenagem [Viana et al., 
2002; Oliveira et al., 2006]. Outra praga recorrente é o coró rizófago, cujos surtos se 
dão principalmente em clima de baixa temperatura e chuvoso [Oliveira, 2007]. 

Dada a grande extensão das lavouras na região do Cerrado, especialmente no 
nordeste goiano, bem como as variadas condições climáticas propensas à disseminação 
de pragas-de-solo, monitorar manualmente as mudanças climáticas é inviável em termos 
econômicos e práticos. Logo, o monitoramento automatizado é desejável. Porém, 
automatização requer altos investimentos dos proprietários das lavouras, principalmente 
em regiões afastadas dos grandes centros urbanos, como no caso do nordeste goiano. 
Isso torna difícil: (1) monitorar mudanças climáticas; (2) efetivamente controlar pragas-
de-solo na região; e (3) prevenir prejuízos por vezes irreparáveis às lavouras. 

Neste trabalho, propomos um sistema de baixo-custo para monitorar de modo 
automatizado a temperatura e a umidade do solo. Objetivamos apoiar a identificação de 
mudanças climáticas que favoreçam a proliferação de pragas-de-solo em lavouras  da 
região do nordeste goiano. Esperamos auxiliar os proprietários de lavouras em tomadas 
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de decisão para prevenir e combater diversas pragas como  a lagarta-elasmo e o coró 
rizófago. Optamos por um sistema de baixo custo baseado em Arduino para atender às 
necessidades dos proprietários de lavouras da região do nordeste goiano. Assim, 
esperamos beneficiar proprietários de pequenas, médias e grandes lavouras. 

A parte teórica deste trabalho objetiva: (1) caracterizar as lavouras no nordeste 
goiano; (2) elicitar pragas-de-solo que acometem contra tais lavouras; (3) definir as 
mudanças climáticas a monitorar, as pragas-de-solo a controlar e as técnicas 
computacionais a utilizar. Nossos resultados parciais são: caracterização das lavouras do  
nordeste goiano apoiada por um agrônomo; e levantamento da literatura sobre pragas-
de-solo e sua proliferação. A parte prática em andamento objetiva: levantar desafios no 
monitoramento de pragas-de-solo junto a agricultores da região; desenvolver o sistema 
baseado em sensores de umidade e temperatura conectados a uma plataforma Arduino 
que possa coletar dados climáticos das lavouras automaticamente; avaliar o sistema; e 
instruir agricultores quanto ao uso do sistema na região do nordeste goiano. 
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